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O que é o índice h?

■ Como saber se a produção de um pesquisador tem impacto?
■ Surge da proposta de Jorge E. Hirsch, em 2005, para quantificar a produção de um

indivíduo por meio de citações;
– HIRSCH, J. E. An index to quantify an individual’s scientific research output.

Proceedings of the National Academy of Sciences, v. 102, n. 46, p. 16569–
16572, 15 nov. 2005. DOI 10.1073/pnas.0507655102. Disponível em:
http://www.pnas.org/cgi/doi/10.1073/pnas.0507655102. Acesso em: 6 out.
2020.

■ Buscava uma maneira simples de quantificar o impacto da produção científica (já
existiam outras maneiras, entre elas o que hoje chamamos de JCR da Clarivate, por
exemplo);



O que é o índice h? (cont.)

■ O modelo proposto buscava criar um índice que refletisse a vida profissional, como
autor, de um pesquisador, ou seja, englobava, no cálculo, todas as publicações;

■ Mobilizava, inicialmente, outras variáveis visando equacionar elementos que
poderiam beneficiar ou penalizar autores a depender, por exemplo, de:

– Idade do pesquisador;
– Número total de citações do autor;
– Área;
– Momento histórico (inserido por mim).



O que é o índice h? (cont.)

■ Utilizava os dados de citação da Thomson ISI Web of Science, que hoje transformou-
se no Web of Science e pertence à Clarivate;

■ Em última instância, ele buscava algo como:
– Dois pesquisadores com índice h similares são comparáveis, em termos de

impacto, independente se o número de publicações e citações não são iguais
(por momentos distintos da carreira, por exemplo).



Como calculamos o índice h
atualmente?
■ O índice h (independente do que – podemos calcular o índice de pesquisador,

periódicos, instituição, grupo de pesquisa, país), de modo simples, leva em
consideração a seguinte formulação:

– X número de artigos, recebendo, no mínimo, X citações, é igual ao índice h.

■ Essa é a simplicidade que o Hirsch buscava.

■ Outro ponto importante, que não mencionado, inicialmente por Hirsch, mas terá
impacto no índice h5 do Google é a possibilidade do recorte temporal.



Como calculamos o índice h
atualmente? (cont.)
■ Por exemplo, um pesquisador com 7 artigos com as seguintes citações em cada:

– 1 – 1 citações;
– 2 – 3 citações;
– 3 – 0 citações;
– 4 – 9 citações;
– 5 – 253 citações;
– 6 – 83 citações;
– 7 – 3 citações.

■ Teria índice h igual a 3, pois há, no mínimo, três artigos com 3 ou mais citações. Para 
ele ter um índice h igual a 4 um dos artigos que possuem menos do que 4 citações 
necessitariam atingir esta quantidade.



Como calculamos o índice h
atualmente? (cont.)
■ O princípio é o mesmo para revistas!

■ No exemplo abaixo, da História da Historiografia, ela possui um índice h5 de 8 para
o intervalo temporal 2015-2019 – dados obtidos com o software Publish or Perish.



Google Scholar / Google Acadêmico

■ Surge como uma ferramenta de busca acadêmica e, posteriormente, começa a fornecer
dados bibliométricos de periódicos e de pesquisadores (!);

■ Considerado a fonte de dados com maior cobertura de citações, no entanto, há uma
quantidade significativa de metadados de baixa qualidade:

– É mais inclusivo – quando comparado com seus concorrentes (imagem no próximo
slide);

– É questionado pela qualidade dos metadados, por não realizar avaliação
qualitativa antes da realização de inclusão de periódicos em sua base de dados;

– Com um tempo, relativamente curto, a revista é indexada sem necessitar de uma
ação específica por parte dos editores (apesar de haver um plugin, no OJS, que
parece acelerar o processo);

– Possui um Guideline for Webmasters para orientações sobre o processo de
indexação https://scholar.google.com.br/intl/pt-BR/scholar/inclusion.html
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Google Scholar Metrics: índice h5

■ A partir do banco de dados de informações indexadas que o Google criou, foi possível a
ele estabelecer um índice h5 para os periódicos científicos;

– Este índice é atualizado anualmente, no meio do ano (como os concorrentes
Scopus – CiteScore e Scimago – e Clarivate – JCR), a versão atual foi ao ar em
junho de 2020;

– O recorte temporal vigente é 2015-2019 - 5 anos, por isto o 5 após o h (!);
– Só recebem índice os periódicos que, durante o período mencionado, tiverem

publicado, no mínimo 100 documentos;
– Periódicos que não receberam citação no período não recebem o índice;
– Problemas no processo de indexação das revistas podem afetar o índice.

■ Este índice pode ser pesquisado através do link
https://scholar.google.com/citations?view_op=top_venues&hl=en&vq=pt



Índice h10: uma proposta de avaliação 
dentro do Colégio de Humanidades

■ Após ter vindo a público os dados do Qualis Experimental, no meio de 2019, e a
determinação da CAPES no estabelecimento de índices bibliométricos como
primeira etapa do processo de avaliação dos periódicos, algumas áreas iniciaram
testes no intuito de realizar uma contraproposta ao JCR, CiteScore e índice h5;

■ A principal dificuldade para isto é ter uma base de dados inclusiva e que abarque
toda (ou quase toda) a amplitude de periódicos utilizados pelos pesquisadores
vinculados à programas de pós-graduação, além da necessidade desta base já ter
que estar disponível (pois há algumas dificuldades técnicas para cria-la, em
especial, para fazer isto rápido);

■ Foi dentro deste contexto que surgiu a proposta do índice h10, a partir da base de
dados do Google Scholar e utilizando o software Publish or Perish na sua obtenção -
https://harzing.com/resources/publish-or-perish.



Profile / Perfil no Google Scholar

■ Exemplo de métricas ao nível de autor;

■ Como já mencionado, foi criado com o objetivo de fornecer uma interface com as
publicações de um dado pesquisador e suas respectivas citações (lembrando que
essas citações levam em conta os dados da base do Google Scholar);

■ O Profile / Perfil sempre está associado a uma conta do Google (conta do Google é
diferente de conta do Gmail);

■ O acesso ao perfil do pesquisador é feito através do link
https://scholar.google.com.br/citations , de modo que se você não estiver
registrado com um conta do Google será solicitado que você realizei o login;

https://scholar.google.com.br/citations




Profile / Perfil no Google Scholar 
para revistas
■ De forma análoga ao que é realizado para pesquisadores, há revistas que criam o

perfil para que possam acompanhar as citações recebidas por artigo;

■ Devem ser feitas as seguintes ponderações com relação a este procedimento:
– Reforço que o sistema de Profile não foi criado com esta finalidade;
– Há discrepâncias entre esses resultados e os resultados do índice h5

disponibilizado anualmente pelo Google Scholar;
– Apesar disto, há relatórios de avaliação Qualis, no ano passado (2019), que

recomendam que as revistas tenham perfis no Google Scholar (pessoalmente
tendo a acreditar que que houve um equívoco de compreensão aqui, que levou
uma confusão entre Perfil/Profile e estar ou não indexado no Scholar).




